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Miguel, foi-lhe retirada a pala- taurando ante as potencias ex-

vra porque o assumpto era cx- trangeiras o bom nome, e o cre-

tranho á reunião que tratava só dito portuguez.

da conversão da diVida externa Activam-se já os trabalhos at-

auctorisada pela lei de 14 de tinentes á. liqmdação de todos os

maio de 1902. A conversão foi negocios concernentes á conver-

Votada por unanimidade com ex- são; e é de crer que o governo,

cepção de tres indiViduos, repre~ que tão empenhado se tem reve-

sentando apenas duzentas libras lado na solução d'este grave pro-

de capital, notando mais que pa- blema d'ordem economica e ñ-

ra indemnisar o valor dos certifi- nanceira, continue desenvolvendo

cados emittidos pelo comité além a necessaria actividade para que

dos quatro fixados pela lei os tudo se leve a termo no mais

portadores cedessem de dois cen- curto praso.

timos sobre o coupon nas alfan-

degas.

Foi ainda votado que mr. Gar-

nie fosse o liquidatario de todos

os negocios do comité, devendo

este dissolver-se, immediatamen-

te. Não houve uma palavra

desagiadavel para Portugal. »

               

  

          

  

   

   

   

  

  

   

    

    

   

   

    

    

    

  

 

Ovar, |2 de ju|ho _A do convenio que o governo sub-

ç metteu ao exame e apreciação

dos representantes da nação e

que foram, por sua vez, votadas° r

OS _ I I por uma grande maioria.

_r Depors de firmado o accôrdo

 

   

      

  

   

   

  

   

  

   

    

   

  

   

 

  
  

com os portadores inglezes, alle-

mães, belgas e hollnndezes reu-

niu-se em Paris, a Oito do cor-

rente, o camz'té' dos portadores

francezes para apreciação d'esse

accôrdo e para a votação da con-

versão que brevemente será assi-

gnada, entrando-se, desde logo,

nos i trabalhos da liquidação de

todos os negocios concernentes

aos comitês. '

' A fórma porque em Paris core '

reu a discussão de tão importante

assumpto relata-a, ,em telegram-

ma d'aquella cidade, o «Jornal de

Noticias», nas palavras segum-

tes: '

Está prestes :a firmar-se' em

Paris o accôrdo votado pelo comité

dos portadores francezes da di-

Vida :portugueza para a conversão

d'esta divida externa auctorisada

pela lei de i4 de maio do anno

corrente, 'ásimilhança do que já

succedeu com_ os demais comité:

estrangeiros com quem esse ac-

côrdo toi firmado pela fórma por-

que, na ultima sessão legislativii,

haVia sido votacionasjduas casas

do parlamento.

O snr. conselheiro Carrilho,

delegado ESPÉCIE!! do governo pa-<

ra ultiniar o assumpto com-aqu'el- A

les comitês, acaba de se desempe-' “ «Na tarde de 8, sob a presi-

nhar _cabalmente d'essa melin- denC|a de mr. Garnie, reuniu o

droga, .missão, .havendo-se por comité dos portadores francezes

fôrma a' honrar sobremaneira o da diVida portugueza.. Mais de

nome portuguez e a evitar amais mil pessoas de ambos os sexos

inSignihcante referencia desagra- concorreram á'reunião. Mr. Gar-

davel para Portugal. nie declarou que. tinha 121000

O modo porque os portadores adhesões a conversão e que o ca-

do's' 'titulos da divida portuguesa pital alli representado excedia a:

votaram ' a conversão revela a 300 milhões de fñncos. Garnie

prudencia, bom senso eintelli: leu uma exposição dos trabalhos

gemia cornrque foram guiados os do comité, e quando o represen-

trabalhos preparatorios e a orga- tante do conde Reillac quiz fal-

nis'ação: _das bases tundamentaes la,- sobre o emprestimo de D.
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Não é de todo careca, mas póde

incluir-se no numero dos . . . pelle-

das.

Trocista sui-generis, magico ele-

vado á ultima potencia, nunca nin-

guem chegou a saber o que elle

pensa e o que elle quer, porque el-

le proprio não o sabe, tal é a cons-

tÍIUIÇáO do seu cerebro, d'uma in-

candescencia superior á do vulcão

do monte Pelée da Martinica, só

com a diHerença de não causar vi-

ctimas . . . de importanCia.

Umas vezes quer Europa, outras

Africa, outras Azia, outras America

e até ha quem diga que chega a de-

sejar a Oceania l

Na Europa prefere a Espanha-a

salerosa Espanha l-na Africa S.

Thomé (vêr para crêr), na America

Está pois definitivamente re-

solwda e em Vias de mui breve

liquidação a questão mais Vital

que, ha annos, Vinha assoberban-

do o nosso paiz e com elle os

seus governos, questão de tal

importanCia que podia arrastar

na voragem o nosso bom nome e

talvez a nossa autonomia.

Ainda bem que a diplomacia

empregada pelo actual governo,

que consumiu n'esta solução os

melhores dos seus esforços, pôde

desalibertar o paiz-da constante

eminencia de uma bancarota, res-

m

___ FÓLHETIM
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(on: a. D. M. N; M. L. s.)
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2.° Imaginem uma mulher de peque-

na mas elegante estatura: rosto re-

dondo, quas¡ oval, sobrepujado por

um esplendido diadema de cabellos

castanhos e revoltos: fronte intelli-

gente: bem desenhadas sobrance-

llias sob as quaes fulguravam uns

olhos lindos, castanhos e cheios de

travessura: nariz pequeno, petulan-

te: uma bocca divmamente graCiosa

e em cujos labios brincava sempre

um maliCioso sorriso: mãos pequenas

e uns pésmhos que envergonliariam

Cendrillon. . . imaginem este conjun-

cto e terão Maria. 4

Por longo tempo a amei, sem ou-

sar dizer-llt'o: finalmente uma none

disse-lh'o: nada me respondeu: insis-

ti e ella sempre fingindo que nao

me ouvta, mudava de assumpto, ora

pedindo-me explicações soore uma

qualquer coisa, ora dizendo-se fati-

gada e rogando-me que a acompa-

nhasse ao seu logar.

EscreVi-lhe: respondeu-me dizen-

do que muito a lisonjeava a minha

affuçao, mas que não podia corres-

ponder-me. -

Não sei como resisti ao desfolhar

da minha esperança: eu amava aquel-

la mulher, como se ama apenas uma

vez na vida: que noites terríveis de

insomnia passei, pensando sempre,

sempre n'ella.

Fugi da sociedade: tornei-me pal-

lido e taciturno: minha mãe debalde

me perguntou o que tanto me afñi- -

gia: nada lhe disse; como o avaro

que guarda o seu thesouro, assim

guardava eu o meu segredo.

Como decerto sabem, geralmente

n'um Club todos Se conhecem :em

todos os annos se vêem alli quasi

todas as pesso..s do anno anterior

e as que Vem de novo logo se te.

laCionam com as que já alli estão.

Foi o que succedeu comnosco.

Fomos apresentados á familia de

Maria: minha irmã em breve se tor-

nou intima d'aquella que eu adorava

em silencio.

A' perspicacia das mulheres nada

esCapa: minha irmã adivmhou o meu

amor por Maria e tentou mas em

vão, advogar a minha causa. Maria

apenas lhe respondeu que amava.

Minha irmã não insistiu mais.

(Continúa).

Nem eu sonhava ainda em ser mi-

litar, ha já alguns annos, fui com

minha familia, para uma das mais

pittorestias praias, a Nazareth.

Como rapaz, que ainda sou, e ar-

dente como era então, o meu pri-

meiro cuidado, logo que me installei

no Hotel-Club, fo¡ informar-me se as

banhistas eram formosas.

Entrei rio Club, onde se dançava

animadamente: passei indiñerente

o olhar pelos rostos jiiVenis e en-

rusbecidos das valsistas, sem que

alguma d'ellas me tizesse palpitar

o coração em accelsrado.

1a retirar-me, quando algumas se--

nhoras vinham entrando: dizem que

os estremos se tocam: creio-o, por-

que eu, como se me apparecesse a

cabeça de Medusa, fiquei pallido e

tremulo ao encarar com uma linda

menina de 17 annos, talvez: o cora-

çao 'palpitava-.m e', não em accelerado,

mas em carregar, e com tanta 'for-

Íça que eu quasi sulfocava.

; Desde logo conheci que a adorava.

Chamou-se Maria.
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Somos Seis, disse Luiz Rebello;

Gastão, Raul, Filippe, Xavier, 'Ra-

phael e eu: todos voces 'contaram a

historia dos eus amores: apenas eu

falto: todos foram Vencedores: só eu'

otião fui. Prestem-me attenção, cama-

radas; não adormeçam: o dia foi um

pouco rude, é verdade, mas agora o

acampamento está segtiro e o inimi-

go dorme cançado da derrota de

ho'je. _ j i '

'- 'E accendendo um cigarro o :ar--

gente !luiz'recolheu-se por um mos

mento-"pensamos 'depois sacu'dindo

e loura cabeça, principiou:  



  

 

e Para, e como não pararia, decer-

to, ahi, tambem se propôz vêr a

Azia, certamente por causa da lou-

ça, e a Oceania pôr causa do petro-

leo, sem duvida. '

Ora pois l Um homem oué arris-

cado, ou não é arriscado l

O negocio l .. o negocio l. .Um

vapor a deitar fumo r. . muitas vac-

cas a dar leite'v we alrrezina dos pe-

nheiros a escorrer. . . a escorrer . . .

Oh!o negociol.. r_ V .

girar.. . as fabricas em laboração

constante . . . Pull! . .

Se o pí-nceludo fosse mulher, cha-

mar-lhe-hia &Molina-Mendes; como

é homem não passará d'um arris-

cado e tão arriscado que pode ser

o capitão d'elles, não, lhe faltando,

para isso, a grande 'qualidade pro-

pria dos estrategicos . . . ser secre-

tario. ' '

X . . .

.~ <'_--,-r-.~:~'M~_..w-J;wa-Lemes
:

--' -NOTIGIAMO'

 

nr. Silva Leal

Na manhã de sexta-feira passada

partiu para o Porto com direcção a

Guimarães para onde, meu pedido,

fôra ultimamente transferido, o ex-

juiz de direito d'esta comarca ex.“Jo

dr. Francisco Augusto da Silva

Leal.

A' gare da estação dos caminhos

de ferro foram despedir-se de sua

ex.“ os drs. delegado e sub-delega-

do, todos os empregados judiciaes,

administrativos e camararios, advo-

gados, iuotarlos 1: .um grande nume-

ro de commerciantes. Acompanha-

ram sua ex.l até ao- Porto o dr.

Soares Pinto, advogado-notado, dr.

Valente,,recebedor, dr. Lopes. con-

' comedia Sacrijicio de Abra/tão;'im'-

"AA DISCUSSÃO)- .à

João Maria Gomes Pinto, exame de

sub-diacono.

"No Lyceu Central do Porto, dia, Preparam-se na freguezia de Es-

8, Antonio Carlos d'Araujo Sobreira, moriz nos dias 19 e 20 do corrente

exame de sahidazdo'curso comple- grandiosos festejos ao grande than-

mentar dos lyceus; e Anthero Hen- ' maturgo portuguez Santo Antonio.

rtque Araujo d'Oliveira Cardoso,l No dia 19

havia deixado nos espectadores no

primeiro espectaculo dado com a

Santo Antonio

   

 

  

pressao que se' não desfez ao fazer-

se ouvir no vaudeville Tzo Provi-

dencia, com que prehencheram a

noite de terça-tetra.

o cammercio a

Era dtfferente o genero, mas não

foi diversa a impressão que o des-

empenho deixou no publico, nao

obstante a comedia haver calado

mais profundamente no animo de

'alguns espectadores.

O actor Oliveira continuou a re-

velar-se artista consctencmso e in-

telligente.

Alguns numeros de musica agra-

darain bastante e foram, por vezes,

applaudidos os artistas que de seu

desempenho se encarregaram.

A orchestra «Boa~União› não

obstante os poucos ensaios, houve-

se mui regularmente sob a regen-

cia do tnaestro Syinaria.

_____.__.._-_
-_

Inspecção:

Realis'am-se nos dias 24, 25, 26, '

28, 29 ego (Peste mez e I e 2 de

agosw proxnno, DOS paços mun Cl-

“paes, as inspecções dos mancebos

recenceados n'este concelho, para

o scrvnço militar no corrente anno.

,Chamamos a attenção dos inte-

ressados para o edital' que publica-

mos no-'logar competente.

_w

Chegada

De regresso da cidade do Pará,

Brazil, chegou, ha dias, a sua casa

de Espinho, o nosso bom amigo e

assignante Antonio José Valente,

acompanhado de sua ex.“ familia.

Os nossos cumprimentos. _

_____._*_-
--c

Hotel do Furadouro

Abre aopublico, no proximo dia

@dor-i @6199; AngeldLimàg Frade' 21, este magnifico estabelecimento,

rico Abragao e Mello, escrivães do l propnedade do acrednado nego.

jmzo.. ,

&despedida _foi assaz affectuosa

notando-se_ em sua ex.=' uma grande

commoçao. _ 'A . _

O melhor'testemunho que o dr.

Silva Leal podia ter de quanto era

bemquisto,n›esta comarca fo¡ indu-

bitavelmentea sua despedida, em*

que teve oCcasião de vêr a conside-

ração que lhe dispensavam as prin-

cipaes individualidades d'es'ta villa

sem distincção_ de côr politica.

_k

Santa !latinha ,

A festividade que, em honra d'es-

ta Santa, se _realisa este anno na

pittoresca freguezia d'Avanca pro-

mette ser d'um-luzimento e pompa

deslumbrante.

'Na proxima quinta-feira, 17, have-

rá, á noiter grande arraial com Vi51

tosa e profusa illuminaçào 'e optimo

ngo olartiñc-io ..fornecido por tres

afamados pyrotechnicos, fazendo-se

ouvir n'ellenduas esplendidas' bandas

musicaes--a- do regimento de. infan-

' teria 24 e a'de S.. Thiago; e na sex-

ta-feira, dia da Santa, missa a gran-

de instrumental e sermão pelo abba-

de de S. Felix da Marinha e de tar

de ves'peras solemnes, sermão pelo

disüncto orador padre Francisco

PatriCio, e procissão que .percorre-

rá o itenerario do costume, no ñm

da'qual haverá um Te-Deum. ,

- Beclta

Com uma enchente fóra do vul-

gar' ein récitas ,dadas á semana, por

companhias, ambulantes realisou-se,

na' passada terça-feira, o annunciado

espectaculo, levado à scena no nos-

so theatro, 'pela troupe d'artistas de

Car-los Alberto, do Porto.

A causa capital d'esta enchente

oi a boa impressão que' essa' troupa ,

Ciante

dade dos seus liospedes.

W

Prlnclplo dflneemllo

 

Cêrca das 8 horas da noite do ul-

timo domingo, manifestou-se princt-

pio d'incendio n'uma fabrica de louça

vermelha, sita na rua do Seixal. Ape-

nas isto constou e o sino deu o si-

gnal d'alarme, os voluntarios, com

rapidez notavel, sahiram com a bom-

ba n."1 e o carro de material em

direcção ao local, sendo porém, avi-

sados no caminho de que o fogo já

tinha sido apagado.

W

Missa

. .a-
l

l Na capella de Santo Antonio ce-

lebrou-se sexta-feira lima missa pelo

descanço eterno do nosso saudoso

amigo Francisco Ribeiro da Costa,

mandada resar pela Associação Hu-

manitana d'esta villa, de que oie:-

tincto era socio auxiliar.

Foicelebrante o capellão d'aquella

Associação rev. Jose Maria Maia de

Rezende.

W

Actos e exame¡

 

Obtiveram plena approvação: _

Na Universidade de Coimbra, dia

= 5, Zeferino Ferraz, 2.o anna de de-

senho mathematt'co. -

Dia 11, Manuel Valente d'Almei-

daJunior, chimica inorganica, como

ordinaria.
_

t

e Na' Escola Medica do Porto, dia 9,

-W Mario Pereira da Cunha, I.° anna,

(anatomia).

oia n, José' Delphim de Sou-

lza Lamy, 6.' cadeira, (partos) con-

cluindo assim a_ sua formatura._

No Seminario epiacopal. i día. 7,

Silva Cerveira, que de anno

para anno lhe vae introduzindo va-

rios melhoramentos para commodi-

  
, sexta-feira, á capital.

exame_ de sahida do curso geral.

Aos estudiosos academicos e suas

familias os nossos sinceros parabens.

_-___.›__-_

Annos

_o

' Passaram os seus anniversarios na-

talicios:

Dia 8, a ex.m D. Maria José Au-

gusta da Silveira Huet e seu filho

Annibal Huet de Bacellar; e

Dia 9, a ex.mn D. Maria Eduarda

Ferraz, gentil filha do nosso bom

amigo Eduardo Elysio Ferraz de

Abreu, e o nosso presado amigo

Antonio Valente d'Almeida.

As nossas felicitações.

__-.---
_

Pesca

Foi muito animador na finda 'se-

mana o trabalho da pesca na nossa

costa.

O nosso mercado foi na quarta-

feira muito abastecido de enormes

corvinas, pois só a companha de S.

Pedro, de que é senhorio o snr.

João Pacheco Polonia, tomou n'esse

dia n'um unico lanço, 329 cabeças

d'este saborosissimo peixe.

___-.___

Nascimento

Deu, ha dias, á luz corn feliz exito

uma robusta creança, a esposa do

nosso estimado assignante João Pi-

nho Valente, a quem enviamos os

nossos parabens.

..4-

Notas a lapis

No passado domingo tivemos o

prazer de cumprimentar n'esta villa

os nossos queridos patricios e ami-

gos, Manoel Bastos e José d'Ohvei-

ra Possante, que já regressaram á

capital.

_ .-Tambem esteve ha dias entre

nós o nosso apreciavel amigo Ber-

nardo Barbosa de Quadros, distin-

ct'o oñícial do exercrto.

'-Seguiram na quinta-feira á noi-

te para Lisboa os nossos bons ami-

gos dr. Francisco Ferreira d'Araujo

e João de Oliveira Gomes Silvestre,

sendo este acorlpanhado por seu

filho Bernardino.

-Vinda de Lisboa, chegou ante-

hontem á sua esplendida habitação

Villa Paraense, no Furadouro, onde

tenciona passar a epocha balnear,

a ex.“ familia do nosso presado

amigo e, conterraneo, commenda-

dor Manoel Pereira Dias.

De regresso do Gerez, onde este-

ve fazendo uso das suas aguas, já

se encontra entre nós o nosso pres-

timoso amigo e correligionario com-

mendador Luiz Ferreira Brandão.

_Chegou a esta villa, vindo do

Bussaco, na quinta-feira á norte. o

nosso respeitavel amigo e aSSignan-

te Henrique de Sommer, importante

commercumte da praça de Lisboa,

a qual veio acompanhar sua Ex!“

esposa e gentis tilhas que se demo-

ram alguns dias de visitaasuas irmas

e tias,. regressando, no rapido de

5 A ex.”_' sur.“ D. Anna de Som-

mer acha-se hospedada em casa de

sua irmã ex)m D. Maria Araujo e

suas ñlhas D. Maria Luiza e D. Al-

bana em casa de seu tto Dr. Anto-

nio dos Santos Sobreira.

-Cumprimentamos no dia u do

corrente _o nosso amigo Cunha Lei-

tão, de Oliveira d'Azemeis que, du-

rante algumas horas, permaneceu

n'esta Villa.

W_
l

    

além do vistoso fogo

de artiñcio e do ar, em que quatro

dos mais añ'amados pyrotechnicos

do districto de Aveiro. disputarão

primazias, haverá illuminação á ve-

neziana, e systhema do minho, ar-

raial em que tocarão duas bandas

de musica. '°

No dia 20 alvorada pelas'respecti-

ctivas bandas, salvas de 21 tiros às II

horas a que principiará a missa so-

lemne a grande instrumental e na

qual prégará pela primeira vez n'esta

freguezia o notavel orador sagrado

o rev. snr. dr. Motta Macedo - se-

guindo-se vístOsaprocissão onde se

exhibirão esplendidos andores.

De tarde haverá arraial onde to-

carão tres bandas de musiCa, sendo

uma d'ellas a dos Bombeiros Vo-

luntarios do Porto, e muitos outros

festejos'se preparam. .

mesaries; assim como outros .

cavalheiros' d'e'st'a fr'eguezia, envií' -

dam todos os esforços para que os'

festejos ao santo thaumaturgo, exce-

_dam á espectativa publica.

_h

Flnamento

Falleceu em Braga a sr.“ D. Ma-

ria Angelica Motta Torres e Almei-

da, na edade de 79 annos, viuva do

commendador Joao Evangelista de

Souza Torres e Almeida e tia do sr.

dr. Carlos Braga, muito digno go-

vernador civil d'este districto, a

quem endereçâmos os nossos sen-

tidos pezames.

_.___+_-_

S'. Palo

Diz o nosso collega que devem

ser brilhantes as festas que este an-

no se devem fazer a S. Paio, da

Torreira.

Atlirma-se que ira áquella costa

um cortejo fluvial, que se dirigirá á

Murtoza, e em que tomam parte to-

dos os barcos da ria d'Aveiro.

E'na que, se não é hespanholada,

deve ser surprehendente.

.-__*--
_

llllharáel

Premettem optima colheita os mi-

lharáes das terras altas, e mesmo

os dos campos baixos, devndo ao

tempo frescor que temos tido; isto

dizem os nossos agricultores, como

entendidos no assumpto.

O futuro, porém, é que nos mos-

trará se elles acertam ou se se en-

.g'anam no vancmio,

...-___..-_-_

Coração de Jesus

A festividade em homenagem ao

coraçao de Jesus, que hoje tem lo-

gar na matriz d'esta villa, e, tndubi-

tavelmente, uma das melhores ma-

nifestações do culto eXterno que é

de uzo fazer-se n'esta freguezia a

que costuma dar-se o mais amplo

tuzimento por á mesma concorre-

rem as creanças a quem é ministra-

da, n'este dia, a primeira commu-

nháo.

No triduo, que precedeu esta fes-

tividade, fez-se. ouvir, mui aprazi-

_v'elmente o rev. Dias Silvares que

foi escutado nas suas práticas dou-

tnnaes revestidas de sa philosophia,

com religioza attençao, calando 'a

sua doutrina no espirito do nume-

rozo auditoria que o escutou.

___._-_-

Publicações_

' Maravilhas da Natureza.-Te-

mos presente os fascrcutos n.“ 76 a

80 desta importante obra que é a

descripçao minucmsa das raças hu- _ 
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manas e do reino animal, cuja edi- unico que tenciona publicar quer

ção é propriedade da acreditada de offertas.

Empreza da Historia de Portugal, Entre outras figuram as dos snr.

com séde na Livraria Moderna em H. Clerco que presenteou a com-

Lrsboa. missão cam 500 chromos para sau-

O Vr'ntem das Escolas.-Recebe- dações-J. L. que oü'ertou 20 me-

mos o t.° n.° d'esta nova revista tros de setim para confecção de

que se propõe ao mais benemerito souveuirs que hão-de distribuir-se

dos tins e á propaganda mais salu- ás damas bracarenses e Francisco

tar: moralrsar, educando, formar ci- José Nogueira, Filhos & C.“ que

dadãos lrvres, ¡nstrurndo. cedeu gratuitamente a sêda precisa

E com este theme, beneñcencia, para a confecção de uma bandeira.

inatrucçào e educaçao crvrca, hade _Hoje e ámanhá ha ruidosos fes-

com Certeza, embora á custa de tejos na egreja de Fradellos em

aturados trabalhos, chegar á realrsa- honra da padroeira.

çáo do seu grandioso ideal. Assim o

desejamos, e, para isso, trazemos vo-

tos para que u nova revrsta alcance

toda a sorte de prOsperrdades.

Para as creanças.-Recebemos

esta “interessante publrcaçáosrnha de-

dicada á mtancra pela distincta es-

crrptora D. Anna ue Castro Osorio,

edttada pelos snrs Guimaraes, Lt-

banro à LL“, de Lisboa.

Aventuras d'um Frade e d'uma

Fretra.-Pelo editor, snr. J. F. Pr-

nherro, estabelecido na rua do jar-

drm do Regedor, 39 e 4x, em LIS-

boa, recebemos um romance comi-

co com este titulo.

Este romance, que em Paris aca-

ba ue obter um extraordmarro suc-

cesso, é a obra mais engraçada dos

ultimos tempos. N'elle se descrevem

crrcumstancradarnente a Vida intima

de trades e lrelras, etc.

Escrrpto com espirito de observa-

ção por quem murro bem conhece a

vrda parisiense, náo tem um unico ca-

prturo que desmereça a verve e a

graça com que tor imaginado.

U seu preço e de 500 reis.

Agradecemos a todas as Empre-

ns.

  

   

          

   

  

    

  

   

  

   

    

        

   

   

 

Or'dnama.
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Arrematação

(2.“ PUBIÍI-CAÇÃO)

No dia 20 do corrente, pelas

3 horas da tarde, no logar de S.

Donato, d'esta freguezia, hade-se

proceder á arrematação, em hasta

publica, da construcção d'uma

nova capella, denominada Nossa

Senhora da Ajuda.

As condições e planta acham-se

desde já patentes e expostas aos

interessados, no estabelecimento

commercial do snr. Francisco Pei-

xoto, á rua da Graça, d'esta villa.

Ovar, 4 de julho de 1902.

A commz'ssão.

  

tOIBIlSl'ONDIthlllS Edital

_ (1.“ PUBLICAÇÃO)

Porto, i2 do julho do 1902

... Antonio dos Santos Sobreira, Bacharel

Ha dia; em que o tempo se con. lol'illlllitl em ”INI“ pela UIIIVCl'Sllill-

serve quente mas nuberoso e verto,

chegando, por vezes, a camrem

torres aguacerros proprios das tro-

voadora.

Homem esteve um calôr asphr-

dante, mal podendo resprrar-se.

A rncorrstancnr do tempo tem mo-

tivado grandes doenças.

' -Çuprdm anne enumbrado garo-

to, iaz, de quando em quando, das

suas e cow hi descolamento que

obriga a portela a andar ern botan-

das.

e' o caso que, ha dias, uma tal

Aurora, repensar de 10 .surtos, err-

teudeu currqurstrtl' uu¡ seu Vrsnrtlo;

sem mala prcdeUIUa; esperando 'a

ocoasnto cru que tudu a launer se

encontrava a Contas com 0 Mol plleu

bateu as reza: com o seu luar: que

tudo e. . . ' la tor, a Aurora, n'urtra

Viagem de rosas que nrars tarde :rc

transtorutur'drn em capulüUà quando,

gozo/nunes, der-m¡ entrada na cu-

ormu oo arjuoe.

intento:: amores!

-A' tera uos mais annos houve,

na quarta-terra pdabdda, musica, rr-

lurnrrurçOes e ernoanoenarnerrto ol-

ftcwu para sorernnraar o unrnversa-

no da entrada no exercrto noctur-

dor na invrctu.

Nove de julho! data memoravel

que se relrrerrror'u Corn ¡estejoe que

melhor serra nao se lazer.

-Gontrnt'ra rernarruo rndrscrrptivel

enthusrrrsrno pela exuursao a crdade

de_ 'Brugd, proruowua pelo: empre-

guuou tro uuurrrtercru o'eatu Cronoc,

o¡ qual lia-ue ter logar' no domingo,

27 do corrente.

A commueao promotora tem re-

cebido runurueras nunesóes quer

de colaboradores* para o ¡turns-.rol

Bill.

Faço saber que, no dia 10 do

proxrmo mez oagosto, pelas ro

noras da manhã, na sala das ses-

sões ct'esta Camara, se hade pro-

ceder, em hasta publica, ao ato-

ramento cte par te dos terrenos da

antiga Matta munrmpal, que ll-

cam ao norte do caminho do La-

marão, incluindo par te do terreno

denominado matta da blcna, sr-

tos n'esta treguezra e vnln d'O-

var e drvrdroos em 49 glebas,

que serão arrematadas em sepa-

rado ou reunidas, contorme ure-

respectrvos peritos.

da tarde, até ao dra supra men-

cronado, atun de poderem ser

examinadas por todos aquelles

a quem interessar.

fara constar se passou 0 pre-

sente e outros de egual theor,

puolruos do costume. l

“Ovar e secretaria da Camara

   

  

 

   

   

  

    

 

  

 

  

  

  
  

Distrioto de recrutamento o reserva

Aniceto de Paiva Gonzalez

“e de uam”“ e ¡"'üüdeme “É ua' Silva Pacheco, até josé, nlho de

mara municipal do contorno u oval', José tho Gunz.

rhor couvrer aos interesses do d'AssunlpçáO Valente d'Atmelda,

urunrcrplo, servrudo oc boat: para reconnemdumente agradece por

a arrenrataçáo o Valor dado pelos este melo, não podendo ser pes-

As COUUtt¡,ÕCS da arrematação, a honrarum na sua dor corn a.

assim Couro U auto de ¡littlle e expressao de gua, condolencm; e

avaliação e planta dos menorona- às que acompalmumm o cauawp

aos terrenos, estão patentes n'es- quando, á sua. derradeira. morada.,

tu 560161611' 14, “39105 0°' *1145 “1515, contessando~se-lhe summamente

desde as 9 horas da manhã. ás 3 \gut-,3,

que vão ser anotados nos logdlcs tre, esposa e lirhos, agradecem a.

Municipal, 8 de Julho de 1902. fallecimento de sua. chorada mãe,

E eu, Abel Augusto de Souza e sogra. e avó Maria. Joanna d'Oli-

Pinho, secretario, o subscrevi.

   

  
   

    

  

 

  
  

   

 

  

  
   

    

  

 

   

  

  

veira. de Pinho e acompanharam

á sua. ultima. morada., protestando

a. todas sua. indelevel gratidão.

Ovar, 4 de julho de 1902.

~ Antonio dos Santos Sobreira.

(397)-

  

Agradecimento

Penhoradissimos agradecemos

a todas as pessoas que nos cum-

primentaram por occasião do fal-

lecimento de nosso sobrinhoe pri-

mo Francisco Ribeiro da Costa,

protestando a todosa nossa inde-

level gratidão.

Ovar, IO de julho de 1902.

Edital

o.“ 24

Bobela, Tenente co. onel de

ininnteria e Commandanlc

do district» de recrutamen-

to e reler-va n." 704.

FAÇO publico nos termos do

§ 2.° do artigo. 75.° do regula-

mento dos seerços de recruta-

mento de 24 de Dezembro de

i901, que a in5pecção samtaria

tem logar nos dias abaixo desi-

gnados nos Paços do Concelho

de Ovar, devendo para efferto de

comparencra á. mesma os mance'-

bos recenseados no corrente anno

sollrcrtar as guias (modelo 9) ao

respectivo secretarro da commls-

são do recenseamento. ,

Dra 24 de Joined-Ovar, até

Francisco, filho de Francrsco Sil-

va Felix.

Dra 25 de julho-Ovar, desde

Francisco, filho de Marra. Gomes

da Silva, até josé, hlho de Ma-

nuel Gomes Laranjeira.

Dra 26 de julho-Restantes

de Ovar.

Dra 28 de julho-S. Vicente

de Pereira Juzã e Vallega, até

Antonio, fimo de Antonio Caeta-

no Pereira.

Dra 29 dejulho-Vallega, des-

de Boaventura, frlho de José da

_7mquz'm If'errez'ra da Silva

Antam'o A rthur Ferreira da Silva

Yoaçuz'm Augusto Fer.“ da Silva.

Novo horario dos oomboyos desde

lã de juouo rlo root

 

Purtrd¡ d'Ovnr “negada no Porto

Q) Trumway (d'Uvnr), 4 m.-Õ,36 ur. (Camp.)

! irumwuy ld Avon-o), &,52 !JL-5,28 ru. (Uuup.)

' U\otrelo (do hmm), .1,03 ¡IL-1,20 rn. to'. Bmw¡

lrrMHWay td'Uvur), (,óo rn.-a,tõ rn. n

.uer tdo Lume), :5,01 rn.--tl,.~$o tn.. r

l'r'utnwny tu'A'erro” 11,13 ¡rh-12,09 t. n

lzrtthny (d'uvar), 2!,lo t.-~õ,5ó t. n

'irrnnw'rry (d'Artrrmrtou), 6,17 t.-d t. r

t'rarnwrry (u'Uvrrr), 7 t.-<$,~iô t. n

.duto (do pianos), 3 t.-rl t. n

(t) Este trnmwuy nó tem lo nr h -

letras de cade sentam.. 8 "mma“

Partida do Porto Cnegadu A Our

Trumway ls. Bento). 12,10 rn.--l,õti m. (Over)

Ubiratan; › 4,34: rn.--6,t rn. ¡Luron

1_rrrrnwuy (Camp), 7,lo m.-õ,z›7 rn. ¡Aveiroy

errrrrwrry to'. benta), epa ru.-rl,oo rn. (Uva)

l'ruurmry n 11,69 rn.-l,tti t. (Adrenalina)

dj irruuway (Uninp.,) 4,“ r.-›,t'›d t. (Over)

ilrnmvuy p. douto), «had t.-~6,tó t. rover)

turan n 6,43 L-d,rr t. tAverro;

Uorrero :a 8,19 t.-:!,~iõ t. (Linho.)

(l) Etta tnmw” ló :e verme¡ no¡ nbbndoa

do eudrr Jour-un.

JAZIGO

 

Dra 30 de julho-Restantes

de Vallega. . .'

Dra r de agosto-Arada e

Cortegaça.

Dra z de Agosto-Eàmoriz e

Maceda.

Acham-se na administração

d'este concelho, onde podem ser

examinadas todos os dias uteis,

a planta e condições, para acons-

trucçrio do jazrgo de lamina do

lallecrdo Dr. Aralla. Quem _ pre-

tender construrr pode apresentar

a sua prOposta, em carta fecnada

até ás to noras da manhã do dia

30 do corrente, na mesma admi-

mstração.

  

ANNUNCIDS DIVERSOS

_

Agradecimento

A familia da. fallecida. Maria

 

Dr. Domingos Pepullm

Abre o seu consultorio d'adm-

soalrneute, a. todas as pessoas que gadO? “0 dia' 15 de J“1h0-

llua das Ribas - ovnn

 

.... ......_...-¡

VENDA DE TERRA

Francisco Aguada vende o seu

predio de terra lavradra com agua

de rega e praia, srto na Silvella

do Carregal.

UVar, 5 de julho de 1902.

 

Agradecimento

João d'Oliverra Gomes Silves-

 

Aluga-se

A casa do Seixal da viuva

todas as pessoas que se dtguumln Huet com alguma mobília e todo

cumprunentutoos por ocorrerão do o quintal.
.--4  



4:'

E'. agente. em Ovar. de todas as 'obras 1 .

lillerarla's* anunciadas_ n'eslelsemana's

rio. ;0' Asnr. Silva' Cerveira; '-

'- Antiga (la-sa Baatraall* l
jOSÉ BASTOS

!8 e 35-“. Garrett-18 e ?õ

- LISBOA - v

ÍA Nova (JOLIEng amam

HENRI DEMESSE

(la amaral da Margarida da Borgonha

Grande romance d'amor, historico,

de capa ?o espada,- atlanta-ado com 217

nplendidas gravuras.

Cada¡ caderneta _de 3 folhas com 3 gravu-

ras e uma. capa illustrada

Preço . . . . 60 réis

HISIORIAÊOGIALISTA WALTER SCOTT..
(uso-1000)-

., Sob a direcção de Jean Jaurés

Calle caderneta de 2 l'ulhas de 8 pa-

ginas'cavja uma. ¡ta-4.“, grande formato,

com 2 esplenalialas gravuras, pelo me-

nos, ›e"uma capa' illustrada

40' Reis \

Uma'cader'neta por semana

Cada tomo de 10 folhas de 8 paginas

cada uma, ¡ll-4.“. glande furmato, com

10*espleuclida§ gravuras, pelo menos, e

uma 'capa íllustrada

_ 200 nóis

Um como por mas

 

.' ' aaaaauaas Pamsaaasas

Volumes mensaes de 144 pagmas

com* 24 _agr/grey ;209 ré¡ a.

Por PIERRE SALLES

.Làh

voçur'aas gusLIcAnosi

A Formosa Costureira

09mm d'líem _

Hours. por Dinheiro

#anotada do Amoi-

Vingança¡ de' Mulher

A¡ Duas Irmãs --

Luma Intima

A Horç do Cantiga _

Esposa e Mãe

;Tüâtíça Humana

Duas Mulheres Fortes

Alma. de Marinheiro

'A Mancha da Familia

 

s:
E

'^ "EM PR E'ZA

DA _›

Hi'sf'oña de' ' Portugal

Livraria Lyodçéazi -- ?5! Atha, 96

 

A. lã. Bnlillll

MARAVILHAS _IJ/A' NATUREZA_

(O HOMEM E OS ANlMAESl

Doampçãu popular das raç as huma-

nas e do reino animal. edição portugue-

za largulsslmaaneule illustmda.

60 réis cada fascícula mensal o 300

53129233.“&Sliãaüãsfaâfãlã'law'f Wi AMOR o'outonoenumepeccanom 'IMMACULADA
A

-“ Geographia Universal

A DISCUSSÃO:

 

LIVRARIA EDITORA-GUIMARÃES, LIBANIO & C.“

1083 [lua de s. Roque, ¡io-usam¡

LIVRARIA AILLAUD

Rua do ouro, 242, l.°-LlS__BOA

AINHA SANTA AH-
,. (ll. Isabel d'Aragao)

'GRANDE ;ROMANCE HISTORICO

Illustrado Ac'om explendidas gravuras e thomos

' «Canaa-metas semanaes'de 24_paginas; illuslrado. . . . 60 réis

_Tomas memos de 420 paginas. . . . . . . . 300 »

Descontos para revenda: até 500NOVA COLLEOÇÂO
exemplares, 20 0)., de desconto; de 500

H ORA S DE L _EI TURA "e 40001,'

CARTIÍHA no POVO

Nova edição auctorísada pelo auctor l

  

Trindade“ Coelho

com desenho¡ da

Raphael Bordallo ,Pinheiral

80 paginas luxuosamente illustradaa -

AVULSO 60 REIS a

PELO CORREIO 00 REIS "

 

Publicaçàados melhores romances portuguezes e estrangeiros

Distribuição en; fasóiculós de 16 alglnas por 20 réis e em volumes

brocha'dos de 160 a 2 0 paginas. por 200 réis.

Preço de cada exemplar, 20 reis

' Pelo correio 25 reis

Por junto, grandes descontosi

1:000 exemplares_ 1243000 reis,

l_0:000, 905000 réis; etc.

4 (O auctor distribuiu de gra a mil' a

da CARTlLHA noçpóv'o; 'uma'

  

.IVANHOÉ

 

BIBLÍOTrllÉCA ILLUSTÉADA _nao fSECULO»

_LISBOA- m“
WA, _ a V. TRINDADE COELHO

 

¡cos'rc ns;

 

O l QU E Z l D E P O M 3.' «um aumentada em mm da inn

_ _
¡vol.dl. de . .._

_ a A
e com ur: cggündajãíãfagt'o

' GRANDE ROMANCE HISTORICO i d° au“” em agua forte

POR
Preço 500 réis.'-Pelo correio 570 réis

A N T o N IO -D E' CA M P o s J 0 N IOB (Em mamae¡ ta-_àzluzidotm :mama_ _2.a EDIÇÃO_ › ' ' _x *e na¡ Françá) '

 

  

 

Illustrada com numerosas gravuras..e cuidadosamente revista e ampliada

pelo sçu auctor.

 

_ 'EDITOIlRESjc-Bl-ZLEM "8a -c.^
UMA CADEIIN an¡ Pon_ Sauna¡ 'ao nÉIs

Um tomo por mcz 300 réis

   

_; AS DUAS MARJTYRES'
' EMPREZA DO ATLAS DE GEOGRAPHIA' UNIVERSAL

~Rua da Boa-Vista¡ 62--L°, &sm-LISBOA .

.A, -rLAs'

 

(annnes secretos da inquipiçpé):

Romance historico 'por - -

D; Jum casmaanos

Cada cndernéta de 4 folhas on'8 r n¡v a '

uma estampa, por semunl, 40 m.. o a o

a Cada volume bmohado,-400.réía.

hm'-

EmprezarlaBiblialaeaaHELívrnsÚtela
. 15” réis Rua do Coawdheiro Arantes Pédroao,_2.5 .

. . _ _ ;PUBLICAÇÃO MENSAL

CADA FASCICUIA). . . .

 

nua na Boa-ya§_sÍTa'. àeíañ'ias'o. ,Egg A

LISBOA. DICCIONAÊI'O.. '
_ -+I+-_~-~_---._7~~ E a ' '

DANIEL DEFOE ' MEDICINÃ ~ PRATICA

 

Ca'da fggclculo, 50 réis "

REVQTATEIÊJQÇÃgllly A

 

ROBINSON CRUSOÉ '

Versãonvre do DR. .A. DE SOTTOMAYOR
_1._

Cada fasciculo. . . .. 50 réis.

    

›
Órgão official .da. ..

A 7 l
v V _ ,_ ~ Uulño dos Atiradores Clvls Portnguezes

CENTRO INTERNACIONAL. DE PUBLICAÇÕES _uon szoeçpÊoÍJA Ponruoalm
ARNALDBE soAnEs v Pública-se nos aí.; l e lb de cada me¡

em formato grande illustradó.

pnAçA ;me Jo. ¡'EDRO-Pon'l'o. ____
Lsslgnaturasaunuaas pagas adiantada::H AME

Lisbon, 15200 réis-Provmciaa, $280 réis'. ~
'

› . - oloniaa, !$320 ra.-Bra '1, 2 100 é' '

Publmaçaomensal de magmñcas romances a 2.00 réus cada volume. fm“" hq“ n s r u!VOLUMES PUBLICADOS:
Redacção e Administraçao

_ 19, RUA DO cravomxo, 19 .1.o ^

manu  


